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Resumo: Resumo: Resumo: Resumo: Resumo: Estudos sobre a composição, biomassa e ecologia do fitoplâncton foram realizados bimestralmente, no período de
dezembro de 1989 a outubro de 1990, na baía do Guajará, Pará, Brasil. A composição fitoplanctônica foi determinada
a partir da análise de amostras de plâncton coletadas com rede de 65 µm de abertura de malha, arrastada horizontalmente
à superfície. A biomassa foi calculada a partir da determinação da densidade fitoplanctônica (cel/l), segundo o método
de Utermohl, e da determinação dos valores de clorofila ‘a’. Paralelamente foram realizadas medidas de salinidade,
temperatura, transparência e pH da água. Qualitativamente o fitoplâncton da Baía do Guajará apresentou-se composto
por 116 táxons específicos e infraespecíficos, sendo 1 cianofícea, 45 clorofíceas e 70 diatomáceas. Entre esta, destaca-
se Polymyxus coronalis por ser considerada indicadora de águas salobras da região Amazônica. Quantitativamente, o
fitoplâncton apresentou valores oscilando entre 790.000 células/litro e 4.790.000 células/litro, destacando-se os
fitoflagelados por serem os organismos mais abundantes, seguidos das diatomáceas, cianofíceas e clorofíceas. Os teores
de clorofila ‘a’ apresentaram variações entre 1,49 mg/m3 e 23,33 mg/m3. As águas da Baía do Guajará caracterizam-se
pela estreita faixa de variação de salinidade, temperaturas elevadas, pequena transparência e pH geralmente ácido. A
variação anual destes parâmetros está relacionada ao regime pluviométrico, que determina também os valores quantitativos
do fitoplâncton.

PPPPPalavras-chave:alavras-chave:alavras-chave:alavras-chave:alavras-chave: Fitoplâncton. Biomassa. Estuário Amazônico.

Abstract:Abstract:Abstract:Abstract:Abstract: Phytoplankton composition, biomass and ecology were studied from samples bimonthly collected from December/
1989 to October/1990 at Guajará Bay-Pará (Brazil). Analysis was based on plankton samples collected with a 65 µm
mesh net, horizontal-surface hauled. Biomass was calculated by Utermohl method (cell/liter) and chlorophyll ‘a’
concentration. Water salinity, temperature, transparence and pH were measured for composition. Phytoplankton was
composed of 116 specific and infraspecific taxa: 1 Cyanophyceae, 45 Chlorophyceae and 70 Bacillariophyceae. Most
significatives were Polymyxus coronalis, amazonic brackishwater indicator. Quantitatively phytoplankton varied from
790000 cell/liter to 4790000 cell/liter, being phytoflagellate the most abundant followed by diatoms, blue green and
green algae. Chlorophyll ‘a’ varied from 1.49 mg/m3 to 23.33 mg/m3. Guajará Bay water is characterized by small
salinity variation, high temperature, law transparence and pH generally acid. These parameters annual variation is
related to pluviometer regime that influences the phytoplankton quantitative values.
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INTRODUÇÃO

A desembocadura do rio Amazonas abrange uma
área de cerca de 60.000 km2, onde a parte sul forma
um esturário com mais de 200 km de extensão,
que inclui a baía do Marajó e a parte sul do estuário
do rio Pará, no qual está inserida a baía do Guajará,
com aproximadamente 35 km de extensão
(PINHEIRO, 1987).

Provavelmente a mais antiga entre todas as
informações sobre a baía do Guajará data de 1616,
oportunidade da chegada da expedição portuguesa
comandada por Francisco Castelo Branco, que
resultou na construção do Forte do Presépio, ponto
que deu início ao nascimento da cidade de Belém
(CRUZ, 1973). Alguns trabalhos, datados do início
do século, fazem referências a aspectos geológicos
da baía do Guajará, dentre os quais se destacam os
de Hartt (1885), von Kraatz-Koschlau e Huber
(1900) e Katzer (1933).

Pinheiro (op. cit.) apresenta as características
hidrodinâmicas e sedimentológicas do estuário nas
adjacências da cidade de Belém, abordando aspectos
geomorfológicos, comportamento das ondas,
ventos, marés, correntes de marés e parâmetros
físico-químicos da água. Cordeiro (1987), por sua
vez, apresenta um levantamento hidrogeoquímico
sistemático das águas da baía do Guajará, além de
determinações físico-químicas e análise quantitativa
e qualitativa dos sedimentos em suspensão. Já
Moreira-Filho, Valente-Moreira e Trippia-Cecy
(1974), realizaram o primeiro levantamento sobre a
composição do microfitoplâncton da foz do rio
Guamá, onde listaram, a partir da análise de amostras
colhidas no sedimento e plâncton na foz do rio, 24
gêneros, 46 espécies e 1 variedade de diatomáceas.

Este trabalho objetiva caracterizar qualitativamente
e quantificar o fitoplâncton da baía do Guajará, além
de determinar a sua variação temporal e espacial,
assim como somar informações sobre características
físico-químicas da água deste ecossistema. Em um

segundo momento e considerando que os dados
que serão apresentados foram coletados nos anos
de 1989 e 1990, espera-se que as informações aqui
contidas venham a ser consideradas básicas para
acompanhar as crescentes alterações ambientais que
a região vem sofrendo em conseqüência de sua
rápida industrialização e crescimento urbano
desordenado.

LOCALIZAÇÃO DA ÁREA

A baía do Guajará enquadra-se dentro dos paralelos
1°10' Latitude S e 1°30' Latitude S e dos meridianos
48°25' Longitude W e 48°35' Longitude W, distante
aproximadamente 95 km do Oceano Atlântico
(Figura 1).

Figura 1. Localização da foz do rio Guamá, baía do Guajará e dos
5 pontos de amostragem.
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MATERIAL E MÉTODOS

Estudos sobre a composição, biomassa e ecologia
do fitoplâncton foram realizados bimestralmente
em cinco pontos fixos de amostragem na baía do
Guajará, durante o período de dezembro de 1989
a outubro de 1990. A composição fitoplanctônica
foi determinada a partir da análise de amostras de
plâncton coletado com rede de náilon de 65 µm
de abertura de malha em arrasto horizontal à
subsuperfície. A biomassa foi calculada a partir da
determinação do número de células por litro,
segundo o método de Utermol, descrito por
Vollenweider, Talling e Westlaka (1969) e Hasle
(1978), e da determinação da clorofila ‘a’ total
segundo o método de Richards e Thompson
(1952), modificado por Creitz e Richards (1955).
No que se refere aos aspectos físico-químicos da
água na superfície, foram tomadas in situ medidas
de pH e temperatura, utilizando-se um aparelho
de marca WTW (Wissenschaftliche Technische
Werkstatten) modelo pH 91; salinidade segundo
o método de Mohr-Knudsen, descrito por
Strickland e Parsons (1965); e transparência, com
o auxílio de um disco de Secchi de 30 cm de
diâmetro, a partir da qual foram calculados os
coeficientes de extinção da luz segundo a fórmula
de Poole e Atkins (1929).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As águas da baía do Guajará mostraram uma
homogeneidade térmica, com temperaturas
variando entre 27,1ºC e 33,7ºC, normalmente
ácidas, com médias variando entre 5,5 e 7, baixos
teores de salinidade, com mínima de 0 e máximo
de 4,5, não fugindo, assim, do padrão dos estuários
amazônicos. Estes resultados confirmam as

observações realizadas por Pinheiro (op. cit.) e
Cordeiro (1987) no que concerne ao alto grau de
mistura das águas, cuja salinidade na boca do
estuário não atinge valores superiores a 5. Este fato,
entretanto, não impede que se instale no estuário
uma população fitoplanctônica semelhante àquela
já observada em outros estuários brasileiros, ou
seja, uma presença considerável de diatomáceas
marinhas eurialinas, as quais dominam durante todo
o ano sobre os demais grupos. De acordo com
Ryley (1967) e Smayda (1983), as diatomáceas
destacam-se como os principais organismos do
microfitoplâncton estuarino e, na maioria dos
casos, elas constituem a maior percentagem das
microalgas presentes. Populações assim constituídas
foram observadas em Cananéia, São Paulo
(KUTNER, 1972), área estuarina de Itamaracá,
Pernambuco (ESKINAZI-LEÇA, 1974; BARROS-
FRANCA, 1980), estuário do Rio Potengí, Rio
Grande do Norte (OLIVEIRA, 1985) e Bacia do
Pina-PE (FEITOSA, 1988). Patrick (1967) admite
que, nos estuários, as diatomáceas estariam
representadas principalmente por espécies marinhas
nerít icas, além de algumas oceânicas
verdadeiramente planctônicas. Completando este
pensamento, Lackei (1967) acrescenta que os
ecossistemas estuarinos não possuem uma flora
diatomológica com características próprias, estando
constituída principalmente por espécies marinhas,
destacando-se aquelas litorais.

A composição específica do microfitoplâncton da
baía do Guajará revelou as diatomáceas como o
grupo de maior representação, as quais
apresentaram uma participação de 56,2% na
composição florística, distribuídos em 1 classe, 2
subclasses, 6 ordens, 13 famílias, 30 gêneros, 68
espécies, 2 variedades e 1 forma:
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CYCYCYCYCYANOPHYTANOPHYTANOPHYTANOPHYTANOPHYTAAAAA
  CYANOPHYCEAE
    CHROOCOCCALES
      CHROOCOCCACEAE Microcystis aeruginosa Kutz.
    NOSTOCALES
      OSCILLATORIACEAE Oscillatoria sp.

Spirulina sp.
Phormidium sp.

      NOSTOCACEAE Anabaena sp.
    STIGONEMATALES
      STIGONEMATACEAE Hapalosiphon sp

CHRCHRCHRCHRCHRYSOPHYTYSOPHYTYSOPHYTYSOPHYTYSOPHYTAAAAA
  BACILLARIOPHYCEAE
    CENTRICAE
      DISCALES
        COSCINODISCACEAE Aulacosira granulata (Ehrenb.) Ralfs

Coscinodiscus apiculatus Ehrenberg
C. asteromphalus Ehrenberg
C. centralis Ehrenberg
C. concinnus W.Smith
C. excentricus v. fasciculata Husted
C. gigas Ehrenberg
C. granii Gough
C. jonesianus (Greville) Ostenfeld
C. kurzii Grunow
C. obscurus Schmidt
C. oculus iridis Ehrenberg
C. radiatus Ehrenberg
C. rothii (Ehrenb.) Grunow
C. stylorum Brightwell
Cyclotella striata (Kutz.) Grunow
Hyalodiscus laevis Ehrenberg
Melosira moniliformis (Muller) Agardh
Skeletonema costatum (Grev.) Cleve
Thalassiosira eccentrica (Her.) Cleve
T. kryophila (Grun.) Joergensen
T. leptopus (Grun.) Hasle & Frymell

        ACTINODISCACEAE Actinoptychus trilingulatus (Bright.) Ralfs
A. senarius (Ehrenb.) Ehrenberg
A. splendens (Shadbolt) Ralfs
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A. vulgaris Schumann
Polymyxus coronalis L. W. Bail

        EUPODISCACEAE Actinocyclus brasiliensis Muller- Melchers
A. erenbergii Ralfs
A. subtilis (Gregory) Ralfs
Eupodiscus antiquus (Cox.) Nanna

      SOLENIALES
        SOLENIACEAE Rhizosolenia setigera Brightwell
      BIDDULPHIALES
        CHAETOCERACEAE Bacteriastrum hyalinum Lauder

B. delicatulum Cleves

        BIDDULPHIACEAE Bidullphia granulata  Roper
Cerataulus smithii Ralfs
Ditylum brightwellii (West) Grunow
Hydrosera triquetra Wallich
Odontella longicruris (Greville) Hoban
O. mobiliensis (Bailey) Grunow
O. sinensis (Greville) Grunow
Triceratium favus f. quadrata (Grun.) Husted
T. hertleini Hanna
T. reticulum Ehrenberg

        ANAULACEAE Terpsinoe musica Ehrenberg
    PENNATAE
      ARAPHIDALES
        FRAGILARIACEAE Rhaphoneis discoides Subrahmanyan

R.. nitida (Greg.) Grunow
Thalassionema frauenfeldii (Grun.) Hallegraeff
T. nitzschioides (Grun.) Meresch Kousky

      RAPHIDIOIDALES
        EUNOTIACEAE Actinella mirabilis (Kutz) Grunow

Eunotia pectinalis (Dallwin, Kutzing) Rabenhorst
E. serra  Ehrenberg

      BIRAPHIDALES
        NAVICULACEAE Lyrella lyra (Ehrenb.) Karayeva

Pinnularia divergens Smith
Pleurosigma elongatum Smith

        AMPHIPRORACEAE Amphiprora alata v. pulchra (Bailey) Cleve
        NITZSCHIACEAE Bacillaria paxillifera (Müller) Hendey

Nitzschia sigma (Kutzing) Smith
        SURIRELIACEAE Surirella biseriata Brebisson

S. engleri Muller
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S. gracilis (wm Smith) Grunow
S. guatimalensis Ehrenberg
S. intercedens Grunow
S. linearis Smith
S. robusta Ehrenberg
S. rorata Frenguelli
S. striatula Turpin
S. tenera Gregory

CHLCHLCHLCHLCHLOROPHYTOROPHYTOROPHYTOROPHYTOROPHYTAAAAA
  EUCHLOROPHYCEAE
    VOLVOCALES
      VOLVOCACEAE Eudorina sp.

Pleudorina illinoisensis kofoid
    CHLOROCOCCALES
      PALMELLACEAE Sphaerocystis schroeteri (Lemm.) Chod.
      OOCYSTACEAE Oocystis borgei Snow

Treubaria varia Tiffany e Ahistron
      RADIOCOCCACEAE Radiococcus planktonicus Lund.
      DICTYOSPHAERIACEAE Dictyosphaerium ehrenbergianum Nag.

D. pulchellum Wood
Dimorphococcus lunatus A Braun

      SCENEDESMACEAE Scenedesmus perforatus Lemn.
      HYDRODICTYACEAE Pediastrum biwae Negoro

P. duplex Meyen
P. simplex Meyen
P. tetras (Ehrenberg) Ralfs

  ZYGOPHICEAE
    ZYGNEMATALES
      ZYGNEMATACEAE Mougeotia sp.
      MESOTAENIACEAE Spirotaenia condensata Brébisson
      DESMIDIACEAE Closterium setaceum Ehrenberg

Desmidium cilindricum Greville
D. siolli Forster
Hyalotheca dissiliens (Smith) Brébisson
H. indica Turm
H. mucosa (Mert.) Ehrenberg
Micrasterias borgei Krieg.
M. radiata Hassall
M. radiosa Ralfs
Pleurotaenium coronatum (Brébisson) Rabenhorst
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Sphaerozosma laeve (Nordst) Thom
Spondylosium panduriforme (Heimerl) Teiling
Staurastrum flagriforme Forster
S. jonsonii v. amazonense Forster
S. leptacanthum Nordst.
S. leptocladum  Nordstedt
S. longipes (Nordstedt) Teiling
S. novae-caesareae Wolle
S. paradoxum Meten
S. pseudosebaldi Wille
S. sebaldi Reinsch
S. subanchora Gronbl.
S. subophiura Borge
S. tectum Borge
Staurodedsmus curvatus (Turn.) Thom.
S. lobatus (Borgesen) Bourrelly
S. triangulares (Lagerheim) Teiling
S. validus (W.e W.) Thom.
Triploceras gracile v. bidentatum Nordst.
Xanthidium amazonense Scoot e Croasd
X. trilobum Nordstedt

As diatomáceas formam o grupo mais abundante,
compondo 56,2% do microfitoplâncton da baía do
Guajará. Entre os gêneros, os que apresentaram maior
representatividade, em termos de diversidade, foram
Coscinodiscus (14 spp e 1 variedade), Surirella ‚ (10
spp), Actinoptychus (4 spp), Biddulphia‚ (4 spp),
Actinocyclus‚ (3 spp), Triceratium‚ (3 spp e 1 forma),
Bacteriastrum‚ (2 spp), Cyclotella‚ (2 spp), Eunotia‚ (2
spp), Melosira‚ (2 spp), Pinnularia‚ (2 spp) e Rhaphoneis‚
(2 spp). Os demais gêneros, como Actinella,
Amphiprora, Bacillaria, Cerataulus‚ Ditylium,
Eupodiscus, Hyalodiscus, Hydrosera, Navicula,
Nitzschia, Pleurosigma, Polymyxus‚ Rhizosolenia‚
Skeletonema, Terpsinoe, Thalassionema, Thalassiosira
e Thalassiothryx, ocorreram com uma única espécie.

O segundo grupo melhor representado
qualitativamente foi o das clorofíceas, com 2 classes,
3 ordens, 10 famílias, 23 gêneros, 45 espécies e 2
variedades, compondo 38,8% da flora. Em termos
de diversidade, os gêneros mais representativos

foram: Staurastrum (12 spp e 1 variedade),
Pediastrum‚ (4 spp), Staurodesmus (4 spp),
Hyalotheca (3 spp), Micrasterias (3 spp), Desmidium
(3 spp), Dictyosphaerium (2 spp) e Xantithidium (2
spp). Os demais gêneros, como Closterium,
Dimorphococcus, Oocystis, Pleurotaenium,
Radiococcus, Scenedesmus, Sphaerocystis,
Sphaerozosma, Spirotaenia, Treubaria, Triploceras,
Mougeotia e Eudorina, estiveram representados por
apenas uma espécie.

As cianofíceas foram as algas de menor
representatividade, com a identificação de 1 classe, 3
ordens, 4 famílias e 6 gêneros (Microcystis,
Oscillatoria, Spirulina, Phormidium, Anabaena e
Hapalosiphon), figurando com apenas 5% da flora.

A análise da composição da diatomoflórula revelou
que a grande maioria era marinha eurialina, seguida
pelas de água doce e algumas reconhecidamente
salobras. Na composição florística da área estudada,
deve ser levado em consideração, também, a
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presença significativa das clorofíceas, principalmente
desmidiáceas, que estiveram presentes em todos os
pontos e em todos os meses de amostragem.
Quanto às cianofíceas, foram pouco significativas
qualitativa e quantitativamente. Além destes grupos
de algas, nenhum outro fez-se representar, com
exceção dos chamados fitoflagelados, que não foram
identificados a níveis específicos.

Surpreende, no fitoplâncton local, a ausência dos
dinoflagelados, organismos caracteristicamente
marinhos oceânicos, mas que têm sido evidenciados
em várias regiões estuarinas do Brasil (SASSI;
WATANABE, 1980; OLIVEIRA, 1983; FEITOSA,
1988; SANTANA, 2004), os quais são transportados
pelas correntes de marés. Na área estudada, esta
ausência pode ser justificada pelos baixos valores
de salinidade e da baixa transparência da água,
máxima de 1 e mínima de 0,2 m, condições que
não favorecem o desenvolvimento destes
organismos, os quais, segundo Balech (1977),
preferem ambientes com baixa turbidez.

Quanto à presença das diatomáceas no estuário
guajarino, observa-se que a composição destas
microalgas muito se assemelha a levantamentos em
ambientes costeiros adjacentes realizados por Wood
(1966), Muller-Melchers (1957) e Reyssac (1980),
o que demonstra a penetração destas algas no
estuário, as quais podem atingir locais bastante
afastados da desembocadura, já considerados
limnéticos. A este respeito, Mc Luscky (1971) sugere
que organismos marinhos são capazes de penetrar
mais facilmente nos ambientes de água doce tropical
do que em locais de clima mais frio.

No baixo Amazonas, Gesnner e Simonsen (1967)
fizeram referência à presença de várias carapaças de
diatomáceas, a uma distância de 300 km da
desembocadura, em locais considerados pelos
autores como limnéticos. Eles acreditam que estas
carapaças podem ter sido transportadas
passivamente, não só pelas correntes de marés, mas
principalmente pelos sedimentos. Estes autores

chamam a atenção para o fato da alta resistência das
frústulas das diatomáceas, que podem ser
transportadas para locais distantes da desembocadura
estuarina, mascarando, assim, a real composição
florística local, visto que as carapaças vazias chegam
às áreas distantes devido à alta turbulência das águas.
Estes autores concluem que das 114 espécies de
diatomáceas citadas por Wood (1966), para águas
marinhas e salobras do Amazonas, 15 delas
consideradas polihalóbias foram transportadas pelas
correntes até a parte mais baixa do Amazonas e
foram significativamente mais importantes que as
diatomáceas verdadeiramente oligohalóbias. Por
isto, em virtude da alta resistência de suas carapaças
as diatomáceas não podem ser seguramente
consideradas como indicadoras ambientais,
principalmente em estuários amazônicos que são
caracterizados por alta turbulência.

Moreira-Filho, Valente-Moreira e Trippi-Cecy
(1974) confirmaram as observações dos autores
acima citados, ao identificarem na foz do rio Guamá
um elevado número de diatomáceas que
apresentavam valvas e frústulas vazias e sugerindo
estudos mais acurados nas particularidades de cada
indivíduo encontrado no estuário, para que os
resultados das pesquisas não indiquem condições
contrárias às verdadeiras existentes. Por este motivo,
no levantamento da florula diatomológica do estuário
guajarino, especial atenção foi dada ao estado
estrutural dos cromatóforos das espécies
encontradas, para que fosse relacionado apenas
àquelas que apresentassem conteúdo citoplasmático.

Levando-se em consideração as características
ecológicas da comunidade diatomológica, constatou-
se que 84,4% das espécies são marinhas, 11,3%
são dulciaqüícolas e 4,3 % são verdadeiramente
estuarinas, o que demonstra a enorme penetração
das espécies marinhas ao longo do trecho estudado.
Considerando-se, ainda, que o ponto de amostragem
mais interno dista cerca de 130 km da
desembocadura do estuário, conclui-se que as
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diatomáceas marinhas estão bem adaptadas ao
ambiente oligoalino desta área.

Por outro lado, a distribuição quantitativa espacial e
temporal das diatomáceas, segundo grupo de maior
importância na biomassa, com uma densidade
mínima de 280.000 células/litro e uma máxima de
1.310.000 células/litro, também confirma a
resistência destas microalgas às condições ambientais
reinantes, notadamente ao regime de salinidade
cujos valores encontram-se sempre abaixo de 5. Os
valores quantitativos apresentaram uma notável
estabilidade durante os meses e estações de coleta,
comprovando a afirmação de Patrick (1967) quanto
ao caráter de eurialinidade das diatomáceas, que são
capazes de suportar grandes variações de salinidade.

Ao lado das diatomáceas, as desmidiáceas também
se destacaram no fitoplâncton da área estudada. Estas
clorofíceas dulciaquícolas têm sido consideradas
como as mais importantes dos ambientes limnéticos
do Amazonas e chegam mesmo a caracterizar
determinados locais da região. Por isto há bastante
tempo tem merecido a atenção de vários
pesquisadores, já sendo sua flora bastante conhecida
na região amazônica (FORSTER, 1969, 1974;
UHERKOVICH; SCMIDT, 1974; UHERKOVICH,
1976; UHERKOVICH; RAI, 1979).

Apesar das condições oligoalinas que foram
encontradas no trecho estudado, as clorofíceas não
apresentaram a importância quantitativa que era
esperada, com seus valores variando entre 10.000
células/litro e 310.000 células/litro. A época de maior
florescimento coincidiu, como esperado, com o final
do período menos chuvoso, principalmente no mês
de junho/1990, acreditando-se que a grande
quantidade de material em suspensão durante a época
chuvosa seja o elemento inibidor do florescimento
destas algas, as quais, segundo Joly (1963), são
caracterizadas por preferirem água mais limpa.

Ainda no que se refere aos aspectos quantitativos do
fitoplâncton do estuário guajarino, os fitoflagelados

apresentaram uma densidade que variou entre
80.000 células/litro e 3.190.000 células/litro. Este
componente do fitoplâncton apresentou uma
variação anual marcada, cujo período de floração
coincidiu com os meses de menor precipitação
pluviométrica. Certamente este fato também está
relacionado com a maior quantidade de material em
suspensão durante a época chuvosa, que determina
uma baixa transparência, a qual nunca é superior a
1 m ao longo de todo o ano.

As cianofíceas constituíram o grupo de menor
representação quantitativa no fitoplâncton da baía do
Guajará, com densidade variando entre 10.000
células/litro e 610.000 células/litro, e, de uma
maneira geral, não apresentaram uma variação anual
marcada, sendo observada constantes oscilações
entre os pontos e os meses amostrados.

Os 116 taxa específicos e infraespecíficos,
identificados entre diatomáceas, clorofíceas e
cianofíceas, demonstraram uma flora planctônica
bastante diversificada. Porém, entre estes, apenas
uma espécie de diatomácea pode ser considerada
dominante, Polymyxus coronalis, pois, na maioria
das vezes, representou mais de 50% do
microfitoplâncton total. A dominância de determinadas
espécies no fitoplâncton estuarino já havia sido
evidenciado por Riley (1967), o qual considerou o
microfitoplâncton estuarino rico, porém, com
pequeno número de espécies dominantes. Segundo
este autor, Skeletonema costatum pode ser
considerada como uma das espécies mais comuns
em ambientes estuarinos, sendo a mesma uma
espécie característica de diversos estuários brasileiros
(KUTNER, 1972; SASSI; WATANABE, 1980).

No caso do estuário guajarino, P. coronalis foi
a espécie de maior representação, a qual tem
sido considerada como característica da águas
salobras e indicadoras deste tipo de ambiente
na reg ião  amazônica (MOREIRA-FILHO;
VALENTE-MOREIRA; TRIPPIA-CECY, 1974). Os
resultados obtidos corroboram esta afirmação, visto
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que consiste no único trabalho realizado de maneira
periódica, durante um período anual e com vários
pontos de amostragem. A espécie esteve presente
de maneira abundante desde a primeira até a última
estação estudada e em todos os meses amostrados,
demonstrando estar bem adaptada às condições
salobras reinantes na baía do Guajará. Na região
amazônica, esta espécie também já foi encontrada
em Gurupá e Breves, Pará, por Gessner e
Simonsen (1967) e na foz do rio Guamá, Pará
por Moreira-Filho et al., (1974), sempre de
maneira abundante. Estudos recentes mostram
que P. Coronalis tem ampla distribuição no estado
do Pará, já tendo sua ocorrência registrada nos
estuários dos rios Marapanim (SANTANA, 2004),
Muriá (SILVA, 2005) e Guajará-Mirim (COSTA, 2005;
CARDOSO, 2005). Em outros estuários do Brasil, P.
coronalis foi encontrada esporadicamente e, até o
presente, apenas assinalada em águas estuarinas de
Pernambuco (FEITOSA, 1988), o que demonstra ser
uma espécie de distribuição restrita no Brasil.

A avaliação quantitativa do fitoplâncton do estuário
guajarino foi estimada através da contagem direta
dos organismos e da medição do teor de clorofila
‘a’ total. A conjunção destes métodos deveu-se à
necessidade de avaliar a quantidade de matéria
orgânica disponível aos demais níveis tróficos e desta
forma, traçar um perfil das condições e do potencial
ecológico do estuário. Estudos desta natureza são
importantes não só pelo significado biológico que
apresentam, mas também por que são métodos
consagrados na avaliação da produção orgânica de
ecossistemas aquáticos.

O fitoplâncton da baía do Guajará e foz do rio Guamá
revelaram uma relação proporcional entre o número
de células/litro nas diversas estações, com valores
variando entre 590.000 e 4.790.000 células/litro,
demonstrando que a contribuição fluvial representa
um estímulo ao crescimento algal, já que o volume
de água doce aportado nos rios locais proporciona
uma homogeneidade a toda a área estudada.

Os estudos f ís ico-químicos real izados por
Pinheiro (op. cit.) atestam que, no estuário
guajarino, as altas descargas fluviais impedem quase
que completamente a penetração das águas salobras
provenientes do Atlântico, imprimindo um caráter
oligoalino ao longo de toda a baía do Guajará.
Segundo Ryther, Menzel e Corwin (1967) e Diegues
(1972), a água doce é transportada até distâncias
consideravelmente grandes da desembocadura dos
rios da região e a participação do rio Amazonas na
mistura pode ser detectada pelas reduzidas
salinidades existentes à superfície.

Nos períodos de menores descargas fluviais, no final
da vazante e início da enchente, as águas provenientes
dos rios Guamá e Guajará-Açú apresentam valores
de condutividade-salinidade relativamente baixos
(100-300 µmhos - 0,04-0,12) e ocupam todo o
canal de vazante pela margem esquerda do estuário.
Por outro lado, no canal dito de enchente, adjacente
à margem onde está a cidade de Belém, registram-se
valores de condutividade-salinidade entre 350 a
1000 µmhos / 0,15 a 0,42, indicando nitidamente a
entrada de águas mais condutivas, salobras e não
fluviais, portanto, nesta região da baía do Guajará.
Deve-se destacar que os valores mais elevados de
condutividade-salinidade ocorrem próximos do fundo,
indicando a penetração da maré salina sob a forma de
cunha (PINHEIRO, op. cit.). Desta forma, as variações
quantitativas ocorridas no número de células/litro estão
mais relacionadas aos períodos anuais, principalmente
em se tratando de uma área de interação rio-mar.
Pode-se, ainda, atribuir grande importância à influência
direta ou indireta da precipitação pluviométrica sobre
a biomassa fitoplanctônica.

Como reportado anteriormente, Pinheiro (op. cit.)
observou que a precipitação pluviométrica provoca
uma elevação considerável na concentração de
material em suspensão, na água da baía do Guajará,
diminuindo consideravelmente a zona fótica. Medidas
realizadas no período de dezembro de 1989 a
outubro de 1990 revelaram valores de transparência
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variando entre 0,2 e 1 m e coeficiente de extinção
de luz variando entre 1,7 e 8,5 m. Assim, o binômio
chuvas-material em suspensão é extremamente
importante para a região, estando a biomassa
primária condicionada a esta conjunção de
parâmetros. O maior aporte fluvial gerado pela
elevada precipitação pluviométrica, durante os meses
de dezembro/abril, contribui intensamente para a
diminuição nos índices quantitativos do fitoplâncton.

Desta forma, a reduzida penetração da luz solar
no ambiente pode inibir o desenvolvimento
fitoplanctônico, constituindo-se em fator limitante
nesta época do ano. Este tipo de relação foi detectada
também em águas costeiras de Pernambuco,
fortemente impactadas por despejos fluviais (FEITOSA,
1988; RESSUREIÇÃO, 1990).

Apesar da radiação fotossinteticamente ativa ter pouca
influência como fator limitante nas regiões tropicais,
Tundisi (1986) acredita que nestas áreas a luz pode ser
um fator limitante quando os ambientes costeiros estão
sujeitos ao aporte de material em suspensão. Isto fica
comprovado na área estudada, que se localiza em região
reconhecidamente tropical e cujos valores de
transparência da água não ultrapassam 1 m.

Ressalte-se, ainda, que durante o período menos
chuvoso, época em que as condições climatológicas
são mais amenas e a disponibilidade de iluminação no
ambiente é maior, aumentando a transparência da água,
há maior florescimento fitoplanctônico. O crescimento
da biomassa autotrófica no período de junho-agosto-
outubro é bastante significativo e coincide com o
período em que a precipitação pluviométrica é
menor, há um aumento da transparência da água e
os valores de salinidade são relativamente maiores,
ocasião em que foram registrados 4,51 de
salinidade. Desta maneira, o impacto do aporte
terrígeno parece influir significativamente no
comportamento fitoplanctônico da área estudada,
inibindo o crescimento da flora planctônica no período
chuvoso, culminando em um comportamento inverso
durante o período menos chuvoso.

De acordo com Eskinazi-Leça (1990), nas águas
costeiras tropicais podem ocorrer dois tipos de
variação anual: um ciclo com aumento considerável
de biomassa durante o período chuvoso,
característico de ambientes onde a influência
terrígena é amena e a maior disponibilidade de
nutrientes favorece o crescimento algal; e um ciclo
com aumento considerável da biomassa durante o
período seco, característico de ambientes onde a
influência terrígena é forte durante o período
chuvoso, a ponto de provocar a diminuição da
transparência da água. Na baía do Guajará os
dados obtidos demonstram que o ciclo anual
fitoplanctônico enquadra-se no segundo tipo.

Em relação aos teores de clorofila ‘a’, estes não
acompanharam as variações observadas no número
de células/litro, apresentando um comportamento
inverso, principalmente com respeito aos dois períodos
anuais, ocasião em que foram registrados valores
médios de 11,28 mg/m3, para o período chuvoso, e
de 9,46 mg/m3, para o período menos chuvoso.

De acordo com Sassi (1987) e Gomes (1989), a
presença de clorofila a detrital (feopigmentos) nas
amostras de água pode superestimar as
concentrações reais de clorofila ‘a’ ativa. Segundo o
primeiro autor, os feopigmentos podem ser
originados da vegetação lêntica, a qual, em
decorrência de variações nas condições
hidrodinâmicas locais, pode ser arrancada de seus
habitats naturais e entrar em decomposição. Os
detritos então formados e em suspensão na massa
d’água poderiam ser retidos pelos filtros usados nas
análises de pigmentos, resultando na superestimação
da clorofila ativa.

É importante ressaltar que no, estuário guajarino,
encontram-se agindo vários fatores hidrodinâmicos,
como as fortes influências tidais e principalmente
as altas descargas fluviais, as quais, durante o período
das chuvas, provocam enchentes e inundações das
margens, alagando a densa vegetação marginal, sem
contar, ainda, com as zonas permanentemente
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inundáveis (PINHEIRO, op. cit.). Desta forma,
pode-se inferir que os elevados teores de clorofila
‘a’ observados durante o período chuvoso devem
estar associados à clorofila detrital proveniente da
decomposição não só da vegetação marginal
inundada, mas também dos detritos trazidos pela
correnteza.

Ressalte-se, no entanto, que de acordo com
Lorenzen (1967), a concentração de clorofila ‘a’
fotossinteticamente ativa pode ser superestimada
através dos métodos de avaliação do teor de
pigmentos clorofilianos, que não distinguem a fração
de produtos de degradação presente na amostra,
como o método de Parsons e Strickland (1963)
empregado nesta pesquisa e, neste caso, é possível
que os dados de clorofila ‘a’ estejam mascarados pelos
feopigmentos, uma vez que os teores mais elevados
foram encontrados no período em que ocorre maior
mistura das águas. Não obstante, Lorenzen (1971)
recomenda a medição da concentração de clorofila
‘a’ durante as investigações biológicas nos ambientes
aquáticos, como uma estimativa rápida e prática do
Standing crop do fitoplâncton.

Considerando-se as condições geodinâmicas da baía
do Guajará, seria importante a continuação dos
estudos sobre a biomassa primária, por métodos
que possam estimar tanto a clorofila ativa como os
feopigmentos, mesmo porque os teores de clorofila
‘a’ que foram obtidos podem ser considerados
elevados quando comparados com o número de
células/litro, reforçando, assim, a idéia de que teria
havido uma superestimação dos teores de clorofila
‘a’, decorrente da metodologia empregada.

CONCLUSÃO

O estuário guajarino apresenta-se como um corpo
de águas ligeiramente ácidas, raramente chegando
a alcalinas, com temperaturas elevadas, de pouca
transparência e estreita faixa de variação nos teores
de sais dissolvidos. Estas condições sofrem variações
anuais pouco acentuadas, ligadas principalmente

aos padrões sazonais de precipitação pluviométrica
e à forte drenagem fluvial. Qualitativamente, sua
flora planctônica apresenta-se composta
predominantemente por diatomáceas, entre as quais
se destaca Polymyxus coronalis, por ser a espécie
que caracteriza o fitoplâncton guajarino, sendo
considerada indicadora de águas salobras da região
amazônica. Quantitativamente os fitoflagelados são
os organismos mais abundantes e responsáveis pelos
períodos de florescimento do fitoplâncton. A biomassa
fitoplanctônica é considerada elevada e apresenta uma
distribuição regular ao longo de todo o estuário, com
variações marcadas durante os dois períodos anuais e
com expressivo aumento do número de células/litro
durante o período menos chuvoso.
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